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.pesquisa da biodiversidâde.

Taxonomia e nomenclatura como fundamentos para as Ciências Biológicas. Col€çôes científicase elementos de curadoria. Desenvolvimento, consolidaçào e frt*" a'", 
"Oalgoli"t"rn*io*iade nom€nclah.ua (zoológica; de algas, fulgos 
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phylocoãe). Sisàmática e,,* p.i".ip;;';;;i;.'õ01.,iuo,.

l.lTlli:: *, srslemática Filogenérica. Monofiletr'smo. Caracleres e eslados de caráler./rnalogtas e homologras como conceitos centrals em Biologia Comparada, Apomorfias eplesiomorÍias. Homoplâsias. caracteres binários " ;ú;,"d". -êãil;;aol-Àe.i". 
a"transformaçào e determinaçào de DolâÍidârje. Corrt rça. a" rnut ir"r. C""rt rijo". aiagnosri.ode ctadogramas. Bases pâra aáfiniçao ae À;,,:-ô;;;;;; ;ffi. c'rulJ.ir.uço",filogenéticas.

científicas

unificada

carát€r; merofiletismo;

(estratocladísitica)!
hipotéticos tradicionais

Hennign

Nomsnclaturu Ta-\onom ta; regrasPÍincipios, rasbásicas, convergênc tâ5 dosdivergênc
de nomenclafuracódigos ovigentes InternacionalCódigo Nde omenclâfura Zoológica;

Coleções debiológicas tipos coleçôes, propósito suamanutençâo importânciacentral apara Cempesquisa âfins,Biológicas daDefini9ão bjetisi deEscolas Sstemática; Siist€mática; stemática a visãoFilogenética da
dediversidade de seusorganimos Ccaracteres; onceituação de Homoloexemplificação gta

Caracteres estadosAnalogia; de Monofiletismo s deenes
transformação polarizngão:' pomorfias, plesiomorfias Princ dahomoplasias; Parcimôniaípio

escolha de hipóteses LeituraconcolTentes; de ladointerpretaçâo gmrnas emÂplicaçâo
doestudos espaço (biogeografia cladística) tempo deMatrizes dados;

deConshução cladogramas exemplos( de); classvaliaçâo ificações bsouma Perspectiva Análisecladística; decrítica conceitos de Nominalespécie ista, BiológiEvolutivo, Conceitos Filo degenéticos espócie.
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